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Prefácio

			O livro A Motivação como Instrumento na Aprendizagem do Ensino Superior surgiu no contexto do curso de Mestrado em Educação realizado por meio da Universidade Internacional Iberoamericana - UNINI. Tive a oportunidade e a honra de acompanhar referida jornada. Muitas foram as discussões e debates acerca dos temas que integram o núcleo (e também as adjacências) desta obra. 

			O autor, professor e pesquisador inquieto, após décadas de dedicação à docência, decidiu maximizar os limites da aprendizagem, de modo a demonstrar a todos que não há fronteiras para o saber. Não obstante a vasta experiência profissional e acadêmica que possui, decidiu retomar a educação a partir da perspectiva do aluno. E da experiência foi revertido um claro benefício à sociedade, agora materializado nesta obra.

			A par das interações de natureza política que tive com o autor, no âmbito da Câmara Municipal do Município de Jaú, inúmeras foram nossos diálogos acerca da educação, em razão da comunhão (de atividades, ideias e ideais) decorrente da docência no ensino superior.

			O autor publica o resultado do trabalho de Mestrado, sob a forma de livro, com assunto de vital relevância ao ensino superior: a motivação. Sem ela, a qualidade do conteúdo transmitido pode não ser (como efetivamente não é, em muitos casos) adequadamente assimilada pelo receptor do conteúdo, que não pode ser visto como um elemento quantitativo ao cabo do cumprimento de determinadas metas. O aluno deve, sempre, ser visto e compreendido no complexo contexto humano, o que demanda por parte da Instituição de Ensino (em sentido amplo), a atenção necessária para que ele desenvolva suas potencialidades. 

			É preciso evitar que os problemas naturais da interação humana (de ordem pessoal e profissional) impactem o desenvolvimento acadêmico do aluno, de modo a torná-lo improdutivo. Para isso, a motivação exerce papel de destaque, conforme se constata a partir da análise da rica produção constante desta obra.

			E quando se aborda a motivação como elemento nuclear do sistema de ensino superior, não se pode perder de vista que além do aluno, os docentes e demais pessoas envolvidas no processo de aprendizagem precisam ser considerados. Nesse contexto, a obra também dedica atenção especial. 

			A obra parte de uma lógica geral, ao apresentar o contexto institucional do ensino superior no Brasil, e segue para análises pontuais, acerca da formação docente, dos aspectos psicológicos na aprendizagem e da mudança e ação motivacional no processo de formação.

			O último capítulo da pesquisa recai sobre as teorias da motivação e sobre como operacionalizá-la e contextualizá-la no meio acadêmico. Também são analisadas as possíveis soluções oriundas do emprego de tecnologias da informação e da comunicação, o que confere excelente atualidade ao trabalho apresentado, que se mostra de grande valia aos profissionais envolvidos no processo de aprendizagem no âmbito do ensino superior.

			A atuação atenta, diligente e humilde do docente é fundamental à completa inclusão dos discentes no processo de aprendizagem. Por meio de uma conduta pautada em tais diretrizes, abre-se espaço a um contato próximo entre as partes, o que potencializa a interação motivacional e desperta as potencialidades dos agentes. Sem dúvida, o tema é de alta relevância e indiscutível atualidade, razão pela qual a leitura da presente obra mostra-se indispensável.

			Guilherme Aparecido da Rocha

			Doutorando e mestre em direito pela Universidade de Marília (Unimar), professor universitário, procurador da Câmara Municipal de Jaú/SP, autor de livros e artigos no ramo do direito público.

		

	
		
			
INTRODUÇÃO

			O presente trabalho aborda a motivação como instrumento na aprendizagem no ensino superior. Justifica-se a relevância da obra quando se compreende o sentido da motivação e suas características; quando se identifica os elementos da motivação que contribuem para o aprendizado no ensino superior e ainda ao analisar como a motivação colabora no processo de ensino aprendizagem na universidade. 

			Dessa forma, busca-se avaliar o papel da motivação como instrumento pedagógico no processo de aprendizagem no ensino superior, ou seja, se relevante ou não.

			A estrutura do trabalho é composta pelo Referencial Teórico, Metodologia, Estudo, Apresentação e Discussão dos Dados e Conclusão.

			Primeiro, desenvolveu-se o Referencial Teórico, que foi subdividido em 4 capítulos. Abordou-se: o contexto institucional do ensino superior no Brasil; formação do docente; aspectos psicológicos na aprendizagem do ensino superior; e mudança e ação motivacional no processo de aprendizagem.

			Posteriormente, indicou-se a metodologia utilizada, a partir da ótica compreensiva, de Max Weber. Para referida metodologia, a par da experiencia empírica (utilizada durante toda a construção da presente pesquisa), o pesquisador deve direcionar seu trabalho a fatores ligados à realidade dos fatos, bem como aos seus próprios valores, para então atribuir sentido a uma dada realidade específica, posta para análise.

			O local de estudo em que se aplicou a pesquisa de campo foi a Fundação Educacional Dr. Raul Bauab de Jaú, especificamente a Faculdade de Administração, integrante das Faculdades Integradas de Jaú. Esse curso de Administração existe há 45 anos e é um dos mais antigos na região central do estado de São Paulo. Conta atualmente com cerca de 120 alunos nos quatro anos.

			As discussões apresentaram números e porcentagens interessantes, apresentados e discutidos em tópico autônomo. Por derradeiro, as conclusões revelam o resultado da pesquisa, que responde aos objetivos propostos nesse trabalho de mestrado.

			Ao analisar a motivação como instrumento do processo de aprendizagem em âmbito superior é preciso caracterizar a motivação, identificar os elementos que contribuem e colaboram para o aprendizado nesse nível de ensino. Sabe-se que são vários problemas vivenciados, o que proporcionou minha ansiedade em tentar amenizar essa situação. 

			Durante meus anos de docência na Faculdade de Administração de Empresas, um dos problemas mais acentuados é a falta de foco, objetivo e determinação da grande maioria dos alunos, Fato este, observado através das características de alunos da faculdade particular de ensino, na qual a clientela é, em sua maioria, de classe média baixa, que trabalham durante o dia e estudam no período noturno. 

			Esses estudantes iniciam a faculdade pensando apenas em ter um curso superior e assim, ingressarem no mercado de trabalho sem grandes metas a serem conquistadas e também, sem preocupar-se como enfrentar a competitividade. Muitos acreditam que apenas a formação irá abrir as oportunidades na vida profissional, o que não é verdade. Essa situação ocorre seja devido a uma cultura de pessoas sem muita informação ou pelo fato de docentes que passam uma ideia errônea a esses estudantes. 

			Para tal, é necessário redescobrir a educação superior como Edgar Morin (2008, p. 81) ressalva:

			 

			A universidade conserva, memoriza, integra, ritualiza uma herança cultural de saberes, ideias, valores; regenera essa herança ao reexaminá-la, atualizá-la, transmiti-la; gera saberes, ideias e valores que passam, então, a fazer parte da herança. Assim ela é conservadora, regeneradora, geradora.

			Frente a esse contexto, os problemas que direcionam este projeto estão respaldados nas seguintes questões: 

			- Quais são as expectativas culturais e sociais que a educação básica do país não proporcionou aos alunos?

			 - Quais os fatores psicológicos, cognitivos e sociais que os docentes, de qualquer área de ensino, necessitam conhecer para estimular seus alunos?

			- Qual a importância da transversalidade do currículo em relação as escolhas dos conteúdos programáticos?

			Em decorrência de todos os fatos evidenciados o foco, objetivo e determinação estejam sempre em evidência na vida do estudante, é necessário motivá-lo constantemente, alertando-o da concorrência de mercado e das oportunidades vindas pela frente. 

		

	
		
			
1	O CONTEXTO INSTITUCIONAL DO ENSINO SUPERIOR NO BRASIL

			Analisando os aspectos de ordem social, cultural e econômico narrar sobre o sistema de Ensino Superior no Brasil não é uma tarefa das mais fáceis. É preciso entender a atualidade da educação no país. Esclarecer sistemas e conceitos do ensino superior no presente momento não é o suficiente. Por isso é necessário resgatar a história e criação das primeiras instituições, até a atualidade das organizações educacionais. Daí, compreende-se que as tendências e os caminhos que deverão integrar as decisões futuras das instituições de ensino, esclarecendo também que se fará necessário rever as políticas públicas que a sociedade tanto almeja, dessa forma beneficiando o ensino superior em todo o território nacional.

			Entre os anos de 1500 a 1800 as elites brasileiras buscavam na Europa um modelo de educação que acreditavam ser a melhor possível, dessa forma surge no Brasil a Universidade no início do século XIX. Formada de frutos de institutos isolados e faculdades específicas, as tornaram sem resistência. 

			A necessidade de profissionais em áreas como medicina, direito e engenharia, faz com que as universidades brasileiras tenham essa demanda no mercado. Obviamente as principais cidades ou mesmo as metrópoles, que tinham um poder aquisitivo melhor, são as primeiras a terem esses profissionais atuando Foi o Rio de Janeiro, na Universidade que leva o nome do Estado, a primeira universidade brasileira, que sem dúvidas é um marco na história da educação superior no país. 

			Na América Latina, onde também está o contexto institucional do ensino superior brasileiro, o mesmo é caracterizado pela estrutura pelo perfil e características do docente do ensino superior e ainda dos referidos programas de ensino.

			O Brasil tem uma tarefa difícil e complexa, devido à sua organização e estrutura. Fatores de ordem cultural e econômica são relevantes no contexto educacional.  Uma tentativa de mostrar o cenário educacional do ensino superior se apresenta neste momento. Assim, é preciso identificar as características das antigas instituições do Brasil para confrontá-las com a atualidade.  Tendências e caminhos que provavelmente passarão as futuras organizações da educação no Brasil e também como precisará ser trabalhada a questão da motivação como instrumento na aprendizagem no ensino superior. Sabe-se que se trata de uma tarefa desafiadora e como tal deve ser tratada de uma forma séria e responsável. Somente dessa forma será possível lograr uma melhora no ensino, em especial no ensino universitário e a motivação é um desses instrumentos.

			No Brasil, entre os anos de 1930 a 1964, dessa forma, na primeira data com a Revolução Industrial e a outra, com o governo militar, o país ganha muitas universidades federais. Em 1934, os paulistas ganham a Universidade de São Paulo e assim há a necessidade da contratação de professores europeus, o que marca uma impulsão na esfera educacional do ensino superior.

			O CNPq1 e a CAPES2 foram criados para mecanismos de avaliação depois desse período das constituições das universidades brasileiras. Formado por pesquisadores e docentes de pós-graduação, ganhando assim, prestígio e lugar de destaque. Tanto o Conselho como a Comissão, estão até hoje trabalhando nos padrões de qualidade das pesquisas e pós-graduação do ensino.

			Foi no ano de 1968 o início do movimento no ensino superior. Voltado para a pesquisa e extensão universitária, tal movimento teve por base uma eficiência administrativa, ocorrendo então um grande crescimento e desenvolvimento nos cursos de pós-graduação no país, e, assim, também suas instituições de ensino. 

			Necessitando de uma flexibilização e novas perspectivas para melhor qualidade do ensino, a Constituição Federal do Brasil de 1988 e as leis da educação superior, deram novos rumos ao ensino superior no início da década de 90.

			O Prograd (Programa de Apoio à Graduação), criado no ano de 1994, estabeleceu 4 linhas de ações básicas: o Programa de Licenciatura (Prolicen), o Programa de Laboratórios (Prolab), o Programa de Bibliotecas universitárias (Probib) e o Programa de Informatização (Proinf). Em 1995 o Capes cria o Programa de Integração Pós-Graduação/Graduação (Proin). O objetivo do Prograd era melhorar a qualidade do ensino superior no Brasil, o que na época foi considerado um avanço.

			Devido tal crescimento nos cursos de graduação, foi necessário criar organismo de avaliação, assim surge em 1996 o Exame Nacional de Cursos, realizando visitas in loco por especialistas e principalmente aqueles que obtiveram notas baixas.

			Iniciativas como o Pibic3, o Proin4 no ensino superior foram de fundamental importância para reconhecer o valor intrínseco da capacidade de desenvolvimento estudantil no Brasil. Juntamente com o conjunto de estratégicas na qualidade dos pós-graduados, enfrentam um desafio devido ao crescimento do ensino superior no país.

			O profissional da educação melhor qualificado, com especialização, mestrado ou mesmo doutorado, melhora sensivelmente a qualidade do ensino, o que Oliveira (2000) aborda que esse tema está presente nas discussões internacionais [...] evidenciam-se a grande preocupação com a ampliação da demanda e a massificação da educação superior; evidente também são as novas necessidades de uma demanda cada vez mais diversificada; os objetivos e funções da educação superior no século XXI (p. 17). Na rede pública e privada de ensino encontramos os cursos de qualificação.

			     

			As instituições privadas constituem um elemento importante de alguns dos sistemas de educação pós-secundaria mais eficazes que existiam atualmente no mundo em desenvolvimento. Podem reagir de forma eficiente e flexível diante das transformações da demanda, e ampliam as oportunidades educacionais com pouco ou nenhum custo adicional para o Estado. Os governos podem fomentar o desenvolvimento da educação superior privada a fim de complementar as instituições estatais como meio de controlar os custos do aumento da matrícula na educação superior, incrementar a diversidade dos programas de educação e ampliar a participação social no nível superior (BIRD/BM, 1994, p. 6 como citado em SILVA JR., 2003, p. 68).
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